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ORIGEM

O I Ching apareceu na China há aproximadamente 3000 anos, mas teve sua origem em formas oraculares ainda mais antigas, de uma época conhecida como “era mítica do Imperador Fu Hsi” (aproximadamente 3000 anos a.C.), herói lendário, considerado o fundador da civilização chinesa.

Segundo a tradição, Fu Hsi, criou primeiro os trigramas (seqüência de três linhas paralelas ordenadas de baixo para cima) e combinou-os em hexagramas (dois trigramas ordenados de baixo para cima).

Por ocasião de sua primeira elaboração por escrito, o I Ching deve ter consistido apenas em textos bastante abreviados, associados aos hexagramas, um ponto de partida para a interpretação e a extrapolação individuais. 

A atual versão do núcleo central do I Ching é atribuída ao rei Wen e a seu filho Wu, que ficou conhecido como duque de Chou, cuja dinastia remonta há três mil anos atrás. Há dois mil e quinhentos anos, o filósofo chinês Confúcio acrescentou comentários importantes ao I Ching, que nele figuram até hoje. 

A base do I Ching é a observação minuciosa do homem e da natureza através de séculos e o conceito de que tudo no universo vive em  permanente mutação. 

Um dos mais importantes conceitos revelados pelo I Ching é o de que “ tudo passa” , nada é permanente no Universo, e por isso, devemos nos voltar para o nosso centro interior, criando uma harmonia com Ele.

Quando isso acontece, conciliamos os opostos em nossa vida e trazemos o equilíbrio, a serenidade, a confiança e a tranqüilidade para enfrentar qualquer tipo de situação.

Esse aspecto de mudança é o que há de fundamental no I Ching, ligado ao conceito de estados opostos, mas complementares, que encontramos em qualquer parte tanto do mundo material como do espiritual: bem e mal, Deus e Diabo, homem e mulher, positivo e negativo, luz e treva. 

A formação básica do I Ching são oito trigramas,  concebidos como imagens de tudo o que ocorre no céu e na terra, ou símbolos que representam mutáveis estados de transição.

São eles: 

1. Chien, o Criativo – cujo atributo é forte, a imagem é o Céu e que corresponde à função familiar do pai

2. K’un, o Receptivo – atributo: abnegado, maleável, imagem: a Terra, função familiar: a mãe

3. Chên, o Incitar – atributo: provoca o movimento, imagem: Trovão, função familiar: filho mais velho, primeiro filho

4. K’an, o Abismal – atributo: perigoso, imagem: Água, função familiar: filho do meio, segundo filho

5. Ken, a Quietude – atributo: Repouso, imagem: Montanha, função familiar: filho mais moço, terceiro filho

6. Sun, a Suavidade – atributo: Penetrante, imagem: vento, madeira, função familiar: filha mais velha, primeira filha

7. Li, o Aderir – atributo: Luminoso, imagem: Fogo, função familiar: filha do meio, segunda filha

8. Tui, a Alegria – atributo: Jovial, imagem: Lago, função familiar: filha mais moça, terceira filha.

Os filhos representam o princípio do movimento em seus vários estágios – o início do movimento, o perigo no movimento, o repouso e fim do movimento. As filhas representam a devoção em suas várias etapas – a suave penetração, a clareza e adaptabilidade e, por fim, a alegre tranqüilidade.

De modo a abranger uma multiplicidade ainda maior, essas oito imagens foram combinadas entre si, quando então se obteve os 64 signos formados por seis linhas paralelas ou hexagramas.

O Tao e o princípio do yin e do yang

A idéia básica do I Ching é o conceito de mutação, a eterna lei que rege todo o Universo. Entre os chineses, essa lei era chamada de Tao (o caminho, o curso dos acontecimentos) e se manifestava através do Grande Principio Primordial (t’ai chi), cuja representação é um círculo dividido em luz e escuridão, o yang e o yin.

Para o pensamento cosmológico chinês, todos os fenômenos do Universo resultam da interação entre o yin e o yang.

Com o passar do tempo, a teoria do yin e yang foi relacionada aos trigramas e aos hexagramas do Livro das Mutações. A combinação de qualquer trigrama com um dos outros sete forma 64 figuras possíveis, ou seja, 64 hexagramas. 

Em relação aos trigramas, sabemos que as linhas inteiras são yang e as linhas interrompidas são yin. No entanto, ambas são força e substância ao mesmo tempo e não podem ser representadas nem de modo concreto nem de modo abstrato, sendo indicadas como masculino (yang) e feminino (yin), mas sempre no sentido de complementaridade. 

Como consultar o I Ching

Moedas

Tomam-se três moedas iguais e atribui-se o valor 3 à cara e o valor 2 à coroa. 

Concentre-se na pergunta a ser feita e lance as três moedas ao mesmo tempo.

Em seguida, some o resultado. Há quatro combinações possíveis:

- três vezes 3 = 9

- três vezes 3 = 6

- duas vezes 2 e uma vez 3 = 7

- uma vez 2 e duas vezes 3 = 8

Para obter as seis linhas do hexagrama lance as moedas seis vezes em seguida.

Uma vez completado o hexagrama formado pelas seis linhas verticais desenhadas de baixo para cima, vamos localizá-lo na tabela dos hexagramas. 

Para isso, temos que dividir o hexagrama em dois trigramas, o trigrama inferior, formado pelas três linhas inferiores e o trigrama superior, formado pelas três linhas superiores.

Quando o hexagrama apresentar linhas móveis (6 ou 9) devemos ler a interpretação dessa linhas para o momento presente, e construir um novo hexagrama invertendo as linhas móveis para a sua oposta, ou seja, o seis, uma linha interrompida será transformada numa linha inteira, e o nove, que é uma linha inteira será transformada numa linha interrompida. Este novo hexagrama define o futuro da situação.

Quando a interpretação da linha móvel contradiz o hexagrama inicial, é a interpretação da linha que predomina na resposta à questão.

O I CHING E O OCIDENTE

Quando Richard Wilhelm, em 1923, após dez anos de trabalho, apresentou sua tradução do I Ching para o alemão, esta obra ainda era pouco conhecida no Ocidente. Uma primeira edição parcial tinha sido publicada em 1882, feita pelo inglês James Legge. 

A obra de Wilhelm só reapareceu em 1948, traduzida primeiramente para o inglês e, no ano seguinte, para o italiano, enriquecida por um prefácio do célebre psicanalista, Carl Gustav Jung, o que muito contribuiu para a difusão e o sucesso desta antiqüíssima obra da sabedoria chinesa.

O I Ching se diferencia de todos os outros oráculos e métodos divinatórios pelo fato de não considerar o futuro como um tempo fixo e imutável, e não dar instruções precisas do tipo “Você receberá uma herança” ou “ Você está sendo traída pela sua melhor amiga”. 

Nas mensagens do I Ching não é difícil perceber uma raiz filosófica, ética e religiosa, assim como algo inatingível e oculto que sempre surpreende. Por outro lado, a mensagem tem por objetivo dar ao consulente a possibilidade de guiar seu próprio destino, o que é totalmente possível porque as coisas ainda estão por acontecer.

Conseqüentemente o hexagrama obtido a partir da posição das três moedas é o resultado da coincidência do tempo, da qualidade, da quantidade e da pergunta formulada. Jung denominava isso de “sincronicidade” e o diferencia radicalmente da causalidade. 

Para a sincronicidade, a coincidência dos acontecimentos, no espaço e no tempo, significa algo mais que mero acaso, precisamente uma particular interdependência de eventos objetivos entre si”. E acrescenta ainda:

(...) Assim como a causalidade explica a seqüência dos eventos, no pensamento chinês, a sincronicidade explica sua coincidência”.

A sincronia revela que os eventos subjetivos e os eventos objetivos são paralelos e se relacionam. O I Ching revela se você se desviou da Lei da Harmonia e Amor e aconselha a retornar ao caminho da Glória de Deus, vivendo com o Tão (Deus). Assim estará permitindo que a Vida, Amor, Verdade e Harmonia de Deus fluam através de você, proporcionando-lhe a felicidade em tudo o que empreende.

O I Ching não é um livro de adivinhação, mas um oráculo que lhe permite ativar os poderes espirituais do inconsciente. Ao se pedir uma resposta ao I Ching deve-se fazê-lo com reverência e respeito pois estamos consultando a sabedoria dos tempos. Quando se permanece em sintonia com o Infinito, nenhuma mudança pode ser capaz de perturbar-nos.

Consultar com freqüência o I Ching estará também levando você a experimentar a alegria de desenvolver sua intuição, e ao fazê-lo, você passará a obter  freqüentemente relances espontâneos  de iluminação intuitiva, que se corresponderão exatamente e nos menores detalhes com o hexagrama pertinente à mesma situação.

